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Canção de subidas. Salmo 127. RESENHA

Vamos começar antes do começo. Antes do começo deste salmo há o que é chamado de sobrescrição. "Uma
Canção de Ascensão para Salomão." Elas estão escritas no manuscrito original - não são acréscimos.
(História: Davi/Salomão. Encarregado de construir um LAR para a presença de Deus. Davi era um homem de
guerra; não conseguiu construí-lo. Salomão era um homem de sabedoria; foi ele quem o construiu. Você pode
ler sobre sua construção em 2 Crônicas 2-5 e a dedicação no capítulo 6. Acho que essa história é importante
para entender o que essa música está tentando nos comunicar e construir dentro de nós. Seja escrita PARA
Salomão ou POR Salomão; importa que esteja sendo escrita sobre a Casa de Deus. SE construir ALGO é
algo importante - é a casa de Deus. Nenhum outro projeto de construção se compara... então, essa música
começa com o entendimento de que estamos falando sobre o que significa construir uma casa, nos dá uma
pista de para onde estamos indo. Então, vamos lê-la:

1 A menos que o SENHOR construa uma casa,
o trabalho dos construtores é em vão.
A menos que o SENHOR proteja uma cidade,
guardá-la com sentinelas não fará bem algum.
2 É inútil para você trabalhar tão duro
desde o início da manhã até tarde da noite,
ansiosamente trabalhando por comida para comer;
pois Deus dá descanso aos seus amados.

3 Os filhos são um presente do SENHOR;
são uma recompensa dele.
4 Os filhos nascidos de um jovem
são como flechas nas mãos de um guerreiro.
5 Quão alegre é o homem cuja aljava está cheia delas!
Ele não será envergonhado quando confrontar seus acusadores nos portões da cidade. Salmo 127

Se este salmo fosse um retrato, as cores seriam vívidas e as imagens seriam claras e emotivas. Quatro
coisas são abordadas nele - três são tangíveis e palpáveis, uma é intangível, mas muito, muito poderosa: Os
três tangíveis são: casas, cidades e filhos. O intangível é a ansiedade. Especificamente, o trabalho ansioso.

Vamos analisá-los, porque eles não estão desconectados. O escritor está construindo um caso aqui para nos
mostrar o caminho em direção à liberdade e à fecundidade.



A palavra casa neste versículo significa casa e lar.

Um edifício pode abrigar muitas coisas, de móveis a famílias. As casas podem ser bonitas e ornamentadas,
mas não parecer um lar e podem ser humildes e pequenas e ainda assim transbordar calor, vida e vitalidade.
Com boas-vindas.

Salomão foi o responsável pela construção da casa para a presença do Senhor. O Templo. O templo em
Jerusalém era magnífico (fatos). Esses detalhes não foram aleatórios, foram dados a Salomão por Deus. Ele
não estava ansiosamente tentando fazer algo grandioso o suficiente para Deus viver - ele estava
simplesmente seguindo as instruções.

As casas são para segurança e para lar. Elas são para proteção e também para provisão e nutrição. Os lares
são pessoais. Eles são os mais queridos para nossos corações. Adoramos programas de sobrevivência em
nossa casa e a ordem de prioridade é: Abrigo, Água, Fogo, Comida. Abrigo é nossa primeira prioridade para a
sobrevivência, então é lógico que encontrar ou manter um teto sobre nossas cabeças pode ser algo que
produza muita ansiedade. Construir uma casa - tanto figurativa quanto literalmente - quase sempre, em algum
momento, produzirá alguns medos, lágrimas ou tensão. Quando você pensa em sua casa e nas coisas que
estão nela, onde você tem mais probabilidade de sentir ansiedade? Trabalho ansioso? Este salmo, cantado
enquanto os israelitas se dirigiam ao festival, à celebração da bondade de Deus, tem o objetivo de lembrá-los
repetidamente de que não podemos assumir o lugar de Deus na construção. Se Ele não estiver nela; estamos
desperdiçando nosso tempo, nosso dinheiro e nossos músculos. Esta é a obra de Deus. Ele constrói. (Nós
protegemos nossos filhos... mas conforme eles crescem e começam a andar... eventualmente chegaremos a
um momento, provavelmente muitos momentos - grandes e pequenos - em que teremos que decidir: Eu
confio no Senhor para construir esta casa? Quando o dinheiro está curto e não sabemos como sobreviver, "Eu
confio no Senhor para construir esta casa?" Quando estamos exaustos de trabalhar para fazer da nossa casa
algo das páginas de uma revista para que ela atenda às expectativas que construímos ou impressione os
vizinhos... "Eu confio no Senhor para construir esta casa?" O dilema surge quando a casa deve fornecer
segurança, mas a construção está produzindo ansiedade e medo. Somos lembrados enquanto cantamos: A
menos que o Senhor construa esta casa... todo o nosso trabalho não terá sentido. Sinto isso aqui nesta igreja
durante a semana enquanto caminho pelos corredores vazios... A menos que o Senhor construa esta casa...

Em seguida, o salmo fala sobre cidades. As cidades têm o mesmo propósito que as casas, mas em escalas
maiores. As cidades representam identidade e segurança PARA nossos lares e nosso povo. As cidades
representam o comércio e o governo. O governo da cidade na verdade tem um impacto muito maior na minha
vida do que o governo nacional. Se alguém está invadindo minha casa, eu não ligo para Washington DC, eu
ligo para o departamento de polícia. Se há um problema na escola dos meus filhos, eu não ligo para o
presidente dos Estados Unidos, eu ligo para o diretor da escola. O governo dentro de nossas cidades tem um
impacto tão grande em nossa paz e prosperidade. Este salmo mostra a imagem de um vigia da cidade
esperando, se preocupando e torcendo pelo nascer do sol. Pela luz que vem. Ele está postado em algum
ponto no muro da cidade... observando a esperança. Você quase pode sentir sua ansiedade. Seu trabalho
ansioso. Mas a música diz: A menos que o Senhor observe... não importa quem mais observe.



Qual é o governo da minha cidade? O que rege minha paz? Como construí muros em volta da minha vida que
espero que me mantenham seguro e esses mecanismos estão me impedindo de confiar na proteção do Rei
Jesus? Todos nós temos uma maneira de governar nossas vidas para evitar ALGO. Alguns querem evitar o
perigo; alguns querem evitar o tédio... mas todos nós temos uma maneira. Sou inclinado à segurança e
proteção e, portanto, construo em direção a isso. Economizo dinheiro, tenho sistemas de alarme e tranco as
portas do meu carro à noite. Faço algum trabalho para vigiar meus passos e proteger minha vida, mas, no
final das contas, tenho que estar disposto a confiar na bondade de Jesus - ou todo esse trabalho será um
trabalho ansioso.

O salmo não diz "não trabalhe". "Não observe". "Não construa". O salmo nos diz... não faça isso sem Jesus.
Você precisa Dele para isso. NÃO existem homens ou mulheres que se fizeram sozinhos. Então nos diz o
porquê:

2 É inútil para você trabalhar tão duro
desde o início da manhã até tarde da noite,
trabalhando ansiosamente por comida para comer;
pois Deus dá descanso aos seus amados.

Este versículo não está dizendo que o trabalho é inútil (repetidamente a Bíblia aplaude um bom dia de
trabalho); está dizendo que a ansiedade em nosso trabalho é inútil. O trabalho ansioso pode armazenar
dinheiro ou comida, mas rouba nosso depósito de paz e alegria. Ele revela fraturas em nosso relacionamento
com Deus e nossa capacidade de confiar nele. O salmista nos diz que o antídoto para a ansiedade é o
descanso. O descanso é um comando por um motivo - não porque Deus seja contra o trabalho, mas porque
Ele nunca quer que sejamos escravizados pela produção. O sábado é resistência contra uma cultura de mais,
mais, mais.

Um dos ensinamentos mais longos e belos de Jesus aos seus discípulos é sobre a mesma coisa:
22 E ele disse aos seus discípulos: “Portanto, eu lhes digo: não estejam ansiosos quanto à sua vida, quanto
ao que comerão, nem quanto ao seu corpo, quanto ao que vestirão. 23 Pois a vida é mais do que o alimento,
e o corpo, mais do que as roupas. 24 Considerem os corvos: eles não semeiam nem colhem, não têm
depósito nem celeiro, e ainda assim Deus os alimenta. De quanto mais valor vocês são do que os pássaros!
25 E qual de vocês, por estar ansioso, pode acrescentar uma única hora à sua vida?c 26 Se, pois, vocês não
são capazes de fazer uma coisa tão pequena como essa, por que estão ansiosos quanto ao resto? 27
Considerem os lírios, como eles crescem: eles não trabalham nem fiam, contudo eu lhes digo que nem
mesmo Salomão, em toda a sua glória, se vestiu como um deles. 28Mas se Deus veste assim a erva, que
hoje está viva no campo e amanhã é lançada no forno, quanto mais a vocês, homens de pequena fé! 29 E
não procurem o que comer ou beber, nem fiquem ansiosos. 30 Pois todas as nações do mundo procuram
essas coisas, e seu Pai sabe que vocês precisam delas. 31 Em vez disso, busquem o reino dele, e essas
coisas serão acrescentadas a vocês.
32 “Não tenham medo, pequeno rebanho, pois é do agrado do Pai dar-lhes o reino. Lucas 12

É do agrado do Pai dar-lhes o reino. Todo o reino dele é seu... seu trabalho é bom. Quando me vejo como um
participante do reino de Deus, vejo meu trabalho de forma diferente. (História)



Finalmente, a música se volta para a ideia de crianças e esta é uma inclusão interessante e adequada porque
não conheço nada que exija mais trabalho ou observação mais ansiosa do que criar filhos. Ele começa com
uma promessa e é realmente boa.

3 As crianças são um presente do SENHOR;
elas são uma recompensa dele.
4 As crianças nascidas de um jovem
são como flechas nas mãos de um guerreiro.
5 Quão alegre é o homem cuja aljava está cheia delas!
Ele não será envergonhado quando confrontar seus acusadores nos portões da cidade.

Esses versos são todos presentes. Todas promessas. As crianças são um presente. As crianças são uma
recompensa. As crianças são como flechas. As crianças trazem alegria. Elas não são apenas para proteger,
elas também são para proteção. As crianças nos mantêm focados no bom trabalho de parceria na construção
da casa de nosso Pai. Construímos para o futuro. Construímos para o que está por vir. E convidamos nossos
filhos a construir ao nosso lado. Eles são parte da guerra e parte do trabalho que estamos fazendo em nosso
mundo.

As crianças roubam seu sono, seu tempo e, às vezes, sua paz. Elas são suas para os pais ou avós, mas no
final as escrituras são verdadeiras e firmes: a menos que o Senhor construa a casa, nosso trabalho ansioso
não tem sentido. Devemos convidar Deus para o mundo da construção de casas e da criação de filhos.
Devemos convidá-lo para os lugares onde nos perguntamos o que fazer e também para os lugares onde
achamos que já sabemos o que fazer. Nossos filhos são um presente.

O que podemos ganhar ao nos juntarmos aos filhos de Israel e cantar esta canção no tecido de nossa jornada
em direção a Jesus?

Trabalhe, mas não fique ansioso.
Esforce-se, mas não gire.
Acredite na força do legado que está por vir.

E o que podemos tirar dessas três coisas?

Confie nele.

Confie em Deus. Quase sempre volta a isso. Eu confio nele com o que é mais caro para mim? Posso confiar
nele com as coisas que parecem tão incrivelmente consequentes? Esta canção volta para nós para dizer:
Você pode e deve. É o único caminho para o descanso. É a longa obediência que leva à alegria de toda a
terra.

Comunhão e resposta.

Amém!


